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OPINIÃO

O LIXO NAS RUAS

 RUI  NOVAIS  SILVA

Presidente 
da Comissão Política 
do PSD/Fafe

A final, após a inclusão de novos ecopon-
tos por toda a cidade, estará o atual 

executivo camarário mais preocupado com 
o ambiente? As atuais medidas funcionam 
tão bem na prática como na teoria? Afinal 
qual é a estratégia das políticas públicas de 
resíduos urbanos do nosso Município?

Se, há duas décadas atrás, estávamos a dar 
os primeiros passos na reciclagem aprenden-
do a regra do amarelo para o plástico/metal, 
do azul para o papel/cartão e do verde para 
o vidro, hoje, a recolha seletiva dos resíduos 
sólidos urbanos extravasa a simples lógica do 
ecoponto. 

É verdade que nas nossas casas muitos 
de nós já arranjámos um espaço para um 
quarto recipiente, destinado a acolher tudo 
aquilo que não são resíduos de embalagem e 
que dizem respeito à fração orgânica do lixo 
que produzimos diariamente. Sabemos bem 
qual é a percentagem significativa que os re-
síduos orgânicos ocupam no nosso caixote, 
uma percentagem que ganha maior expres-
são quando se tratam de habitações com área 
de jardim ou horta, que tendem a gerar ainda 
mais resíduos orgânicos. 

Sem dúvida de que devemos incentivar 
cada um de nós a fazer a separação dos resí-
duos, que cada cidadão tenha o próprio con-
tentor caseiro, mas o certo é que nem todos 
o quererão ou poderão fazer. E quando isso 
acontece, são as nossas ruas, passeios, árvo-
res ou as esquinas dos prédios que acolhem 
o nosso lixo, em sacos, à espera que seja feita 
a recolha diária, tornando o nosso concelho 
deselegante, sem harmonia e aumentando a 
pegada ambiental. A recolha de resíduos só-
lidos urbanos é fundamental para a preser-
vação e racionalização dos recursos naturais 
existentes e, consequentemente, para a me-
lhoria da qualidade de vida das pessoas. 

O nosso Município já nos foi habituan-

do, infelizmente, à sua falta de estratégia e 
planeamento nas mais variedades matérias, 
mas no que diz respeito ao Plano Estratégico 
de Resíduos Sólidos Urbanos, estamos muito 
aquém. Não temos a médio longo prazo uma 
estratégia sustentável nem sequer um proje-
to-piloto com as ferramentas essenciais para 
que possam rapidamente implementar a sua 
recolha de forma coletiva adequada e arrojada. 

Fafe pode e deve evoluir. Mas parece-me 
óbvio que as metas deste executivo não pas-
sam por criar uma estratégia que vá resolver 
de uma vez por todas tanto a questão da reci-
clagem num todo como a possível implemen-
tação de contentores de proximidade/peque-
na capacidade para a recolha dos resíduos 
indiferenciados, espalhando pelas várias zo-
nas da cidade e pelas freguesias, quanto mais 
sequer pensar numa implementação de mo-
delos de recolha seletiva de bio-resíduos.

Devemos urgentemente melhorar, ser 
mais eficazes, no sistema municipal de reco-
lha de resíduos e analisar a possibilidade de 
distribuir contentores para a deposição dos 
resíduos. Precisamos de apostar mais, tanto 
na recolha seletiva como na recolha indiferen-
ciada. É difícil? Não, é possível e é imperativo.  

21 e 22 de março
THE GENTLEMAN: 

SENHORES DO CRIME
Classificação: M/16

Género: AÇÃO/CRIME

7 e 8 de março
GRETEL E HANSEL

Classificação: M/14
Género: TERROR

MARÇO SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

Preço do bilhete: 3€
 SALA Manoel de Oliveira

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

14 e 15 de março
SONIC: O FILME (V.P.)

Classificação: M/6
Género: COMÉDIA/AVENTURA

28 e 29 de março
HOMEM INVISÍVEL 

Classificação: M/16
Género: TERROR

AGENDA DE CINEMA

Esperamos que o atual executivo camará-
rio possa, sem rodeios, analisar a fundo esta 
questão, que chame à equação a comunidade, 
as instituições e os partidos políticos, até por-
que estamos a curto prazo de renovar a con-
cessão da recolha de resíduos. Temos de apro-
veitar agora para criar um plano estratégico 
de resíduos urbanos que proporcione o cum-
primento das metas e estratégia comunitária 
para a prevenção, reciclagem, valorização do 
resíduo como recurso e, em sequência, uma 
crescente minimização da deposição em 
aterro.

Uma das questões principais dos resíduos 
está sintetizada numa frase do relatório da 
Agência Europeia do Ambiente: “Os resíduos 
representam uma enorme perda de recursos, 
tanto sob a forma de materiais, como sob a 
forma de energia.” Portanto, a gestão deste 
setor ambiental pede a introdução de novas 
dinâmicas, novas políticas públicas que mu-
dem a forma dos cidadãos agirem perante 
um assunto tão sensível como o ambiente. 

Depende de nós, mas também depende 
de uma Câmara Municipal atenta ao pro-
blema e que mude, para ser capaz de resolver 
os problemas e dar um futuro melhor ao 
nosso concelho.

POLÍTICA COM 
COMPROMISSO 
E AÇÃO

POMPEU MARTINS

Presidente 
da Comissão Política 
do PS/Fafe

N o passado mês, foi aberto o nó de 
Arões. Uma obra da exclusiva ini-

ciativa da Câmara Municipal, com fundos 
próprios, constituindo uma mais-valia para 
as empresas fafenses, sobretudo para aque-
las que estão situadas na Zona Industrial de 
Monte da Pena, Arões/Golães, bem como 

para a demais população, encurtando o 
tempo de acesso às principais vias. O inves-
timento rondou os 2 milhões de euros. Com 
esta obra fica CUMPRIDO mais um com-
promisso eleitoral do Partido Socialista. 

Em torno deste assunto foram levanta-
das algumas «questões». Repare o cidadão: 
uns questionavam-se porque não abriu 
mais cedo, outros sobre os pórticos que se 
exigiram, outros ainda sobre placas que in-
dicassem mais localidades. Ora, manda a 
seriedade política que, perante uma obra 
desejada pelo menos durante 15 anos, todos 
nos congratulemos com ela e coloquemos 
os pormenores no lugar: o de serem porme-
nores. A ira com que alguns reagiram cen-
trou-se neste pequeno vazio. Mas, para uma 
forte arreliação de quem só procura falhas e 
delas pretende sobreviver política ou social-
mente, a maioria dos fafenses reconhece que 

é de obra e de ações como estas que a nossa 
terra progride e o bem-estar aumenta. As 
pessoas percebem bem quando criticamos 
para construir ou por puro desdém e avareza 
política.

No âmbito do investimento na rede viá-
ria, o Executivo liderado pelo Partido Socia-
lista tem sido exemplar. O número de kms de 
vias construídas e requalificadas nos últimos 
6 anos são uma marca da presidência de Raul 
Cunha, onde o próprio é responsável direto 
pelas obras públicas. No entanto, e para que 
os cidadãos saibam, também se deve a uma 
outra opção política este incremento na qua-
lidade da rede viária municipal. Essa opção 
advém dos protocolos celebrados entre a Câ-
mara e as Juntas de freguesia, cifrados em vá-
rios milhões de euros, onde em grande parte 
figura o investimento na requalificação das 
nossas estradas.

Saindo pelo concelho, este investimento 
está à vista de todos. Mas, quem sai pouco, 
pouco observa. Ou pior será que o tenham 
observado, mas tenham preferido esconder, 
lançando sobre o trabalho de tantos a sua 
mal resolvida identidade política.  Ora, per-
guntará o leitor se está tudo resolvido? Claro 
que não está. Só que sabe bem o leitor que 
sempre o mundo se dividiu entre quem faz, 
ainda que, aqui ou ali, possa falhar, e os que 
nada fazem e até aí falham pela pequenez 
que emprestam a um debate que poderia ser 
rico e construtivo e continua a ser pobre e 
redutor.

O PS tem-se esforçado por levar por 
diante o programa que nas urnas foi sufra-
gado e aprovado pelos fafenses. Fá-lo todos 
os dias e de consciência plena. Talvez por 
cumprirmos, os fafenses continuam a con-
fiar. E penso que fazem muito bem.
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DGS DEIXA RECOMENDAÇÕES
PARA PREVENIR CONTÁGIO POR CORANAVÍRUS

C OVID-19 é o nome oficial, atri-
buído pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), à doença 

provocada por um novo coronavírus. A in-
feção pode ser semelhante a uma gripe co-
mum ou apresentar-se como doença mais 
grave, como pneumonia.  O vírus foi iden-
tificado pela primeira vez em humanos, no 
final de 2019, na cidade chinesa de Wuhan, 
e está já presente em 78 países. Dos mais 
de 96 mil infetados, cerca de 50 mil já recu-
peraram, contabilizando-se cerca de 3.200 
mortos. Em Portugal, somavam-se, a 5 de 
março, oito pessoas infetadas.

Na sequência da epidemia, a OMS 
declarou o surto de Covid-19 como emer-
gência de saúde pública internacional e au-
mentou o risco para "muito elevado".

A OMS tem se empenhado em combater 
o "vírus da desinformação" e o alarmismo.

A Direção-Geral de Saúde (DGS) acon-
selha as populações a adotarem um con-
junto de procedimentos e recomendações, 
de forma a evitar a propagação do vírus. 
As pessoas regressadas da China ou de 
uma área afetada devem estar atentas ao 

surgimento de febre, tosse e eventual di-
ficuldade respiratória. Em caso de dúvida 
ou suspeita, deve contactar a linha SNS 24, 
através do 808 24 24 24, antes de se dirigir 
a uma unidade de saúde.

Quais os sinais e sintomas?
Os sintomas são semelhantes a uma 

gripe: febre, tosse, falta de ar (dificuldade 
respiratória) e cansaço. O período de incu-
bação estimado (até ao aparecimento de 
sintomas) é de 2 a 14 dias. Ainda não existe 
vacina e o tratamento é dirigido aos sinais 
e sintomas apresentados, não existindo 
ainda tratamento específico para a infeção.

Como se transmite?
Ainda está em investigação, mas a 

transmissão pessoa a pessoa foi confir-
mada. O vírus pode transmitir-se por go-
tículas respiratórias e contacto direto com 
secreções infetadas.

Como posso proteger-me?
É recomendada a adoção de medidas 

de higiene e etiqueta respiratória para re-

duzir o risco de exposição e transmissão da 
doença:

• Adotar medidas de etiqueta respirató-
ria: tapar o nariz e boca quando espirrar ou 
tossir (com lenço de papel ou com o coto-
velo, nunca com as mãos; deitar sempre o 
lenço de papel no lixo).

•  Lavar as mãos frequentemente. Deve 
lavá-las sempre que se assoar, espirrar, 
tossir ou após contacto direto com pes-
soas doentes.

• Evitar contacto próximo com pessoas 
com infeção respiratória.

Necessito de usar máscara facial?
De acordo com a situação atual em 

Portugal, não está indicado o uso de más-
cara para proteção individual, exceto em 
pessoas com sintomas de infeção respira-
tória, suspeitos de infeção por COVID-19 e 
pessoas que prestem cuidados a suspeitos 
de infeção.

A DGS lançou um microsite sobre o 
novo coronavírus (www.dgs.pt/corona-virus), 
onde pode ser acompanhada a evolução da 
infeção e esclarecidas dúvidas sobre a doença.

  NATACHA CUNHA

ASSOCIAÇÕES FAFENSES 
UNEM-SE PARA DINAMIZAR 'SEXTAS-FEIRAS 13'

A s associações de Fafe — ARCO de 
Sto Ovídio, Club Fafense, Gru-
po Nun'Álvares, Leões do Ferro 

e Restauradores da Granja — uniram-se 
para dinamizar as 'sextas-feiras 13', na Ar-
cada, em modo de festa de rua.

 A primeira 'Sexta Negra' do ano acon-
tece já este mês de março e promete trazer 
ao centro da cidade animação musical, 
dança e uma 'monumental queimada'.

A apresentação do projeto decorreu 
esta quarta-feira, no Club Fafense, onde as 
associações se reuniram para lançar o con-
vite à população para que se junte à festa.

Em nome do grupo, Pedro Valente ex-
plicou que o projeto já tem vindo a ser tra-
balhado há algum tempo e pretende, "to-
das as sextas-13, promover o encontro e a 
dinamização cultural no centro da cidade".

A iniciativa, sublinhou, está aberta à 

participação de mais coletividades e or-
ganizações da freguesia que se queiram 
juntar. "Todos estamos embuídos num 
espírito coletivo para criar esta dinâmi-
ca. Juntando os esforços, e com o empe-
nhamento de todos, seremos certamente 
mais fortes", defendeu. 

A animação será produzida pelas 
coletividades, mas o grupo espera que a 
população "entre no espírito da festa, se 
divirta e colabore para que seja interes-
sante para todos".

O desafio para os próximos anos está 
lançado e a organização ambiciona com 
esta primeira 'Sexta Negra' lançar as ba-
ses para uma "atividade icónica" para a 
cidade de Fafe.

Depois de março, a festa está já a ser 
pensada para a 'sexta-feira 13' que se se-

Festa de Rua 'Sexta Negra' 
promete animação musical, dança 

e 'monumental queimada'.

gue, no mês de novembro.
"Há muitas festas, mas esta como sendo 

a primeira aqui no distrito de Braga, gos-
tavamos que tivesse um cunho diferente, 
bem vincado. É para isso que estamos aqui", 
realçou o presidente dos Restauradores da 
Granja. 

O presidente dos Leões do Ferro reite-
rou que o objetivo "não é fazer frente a nin-
guém", mas transformar as 'sextas-feiras 13' 
na cidade, dando-lhes um "sentido diferen-
te, mais escuro", com muita animação, djs 
e serviço de bar, numa inciativa "preparada 
com todo o rigor para que seja perpetuada 
no futuro" e para que as pessoas de Fafe e 
terras vizinhas se lembrem que "a Sexta 
Negra é em Fafe".

" É mais um pretexto para saírem à rua", 
acrescentam. 

A 'Sexta Negra' tem início pelas 22h00.
A apresentação contou com um peque-

no momento teatral, a cargo do Teatro Ver-
sátil dos Restauradores da Granja.

                    NATACHA CUNHA
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OITO FREGUESIAS PRIORITÁRIAS 
NA LIMPEZA DE TERRENOS PARA 
PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS 

O concelho de Fafe tem, este ano, oito 
freguesias consideradas prioritárias 

para limpeza de terrenos como prevenção 
dos incêndios florestais, no âmbito do Sis-
tema Nacional de Defesa da Floresta Con-
tra Incêndios definido pelo Governo.

Segundo o mapa divulgado em Diário 
da República, que segue a classificação feita 
pelo Instituto de Conservação da Natureza 
e das Florestas, foram identificadas como 
prioritárias as freguesias de Armil; Ribei-
ros; Silvares S. Martinho; Aboim, Felguei-
ras, Gontim e Pedraído; Agrela e Serafão; 
Freitas e Vila Cova, Monte e Queimadela; e 
Moreira do Rei e Várzea Cova.

O despacho do Governo define tam-
bém os prazos para a realização das ações 
de fiscalização que devem incidir sobre as 
áreas prioritárias, de 1 de abril a 30 de junho.

Recorde-se que as multas por incum-
primento podem ir dos 280 aos 10.000 eu-
ros para pessoas singulares e dos 3.000 aos 
120.000 euros para pessoas coletivas.

FAFE CELEBRA 
DIA DA PROTEÇÃO CIVIL

F afe vai assinalar o Dia Mundial da 
Proteção Civil, no fim de semana 
de 13 a 15 de março, com um con-

junto de atividades de prevenção e coorde-
nação de esforços em caso de emergência 
ou calamidade e de educação para o risco, 
envolvendo várias entidades do concelho. 

Segundo o Município de Fafe, as co-
memorações começam na manhã do dia 
13, com iniciativas voltadas para a comu-
nidade escolar, na Escola Professor Carlos 
Teixeira, com uma exposição de meios e 
equipamentos, um ‘mass training’ de su-
porte básico de vida e ações de sensibiliza-
ção, com a intervenção de vários agentes de 
proteção civil.

No sábado, a partir das 9h30, é apre-
sentada a segunda “Aldeia Segura, Pessoas 
Segura”, na Aldeia de Bastelo, na União de 
Freguesias de Moreira de Rei e Várzea Cova. 

À tarde, no Auditório Municipal decor-
re um ‘Mini Curso de Proteção Civil para 
Freguesias’. As inscrições devem ser feitas 

até dia 10 de março, através de formulários 
disponível no site do município. 

As comemorações do Dia Mundial 
da Proteção Civil encerram na manhã de 
domingo, dia 15 de março, na Praça 25 de 
Abril, com exposição e atividades da Prote-
ção Civil, uma demonstração de manobras 
pela Escola de Cadetes e Infantes dos Bom-
beiros Voluntários de Fafe, e um exercício 
de ‘mass training’ de Suporte Básico de 
Vida, cuja inscrição deve ser feita no site da 
câmara municipal.

As iniciativas são organizadas pelo Mu-
nicípio de Fafe, através do Serviço Munici-
pal de Proteção Civil, contando com a cola-
boração e participação de vários agentes de 
proteção civil do concelho.       NATACHA CUNHA

Aldeia de Bastelo, em Várzea 
Cova, é a segunda do concelho 
a integrar o programa ‘Aldeia 

Segura, Pessoas Seguras’.

HOSPITAL DE GUIMARÃES 
ARRANCA 2ª FASE DE OBRAS NO SERVIÇO DE URGÊNCIA

A requalificação do Serviço de Ur-
gência (SU) do Hospital Senhora 
da Oliveira Guimarães vai entrar, 

esta semana, na segunda fase de obras. 
Segundo a instituição, esta nova fase 

de requalificação vai exigir algumas altera-

ções do espaço físico, com o encerramento 
temporário da parte antiga da urgência, 
passando os utentes a serem atendidos na 
nova área do SU, já com melhoria das con-
dições físicas.

Reconhecendo os constrangimentos 
e exigências adicionais que esta nova fase 
acarreta, nomeadamente pela redução do 
espaço físico, o hospital reitera ser “fun-
damental adequar o espaço a situações 
de saúde que sejam, efetivamente, casos 
urgentes e emergentes”. Assim, reforça a 
importância de neste período transitório 
os doentes agudos não urgentes optarem 
pela utilização dos Cuidados de Saúde Pri-
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Em reunião do executivo municipal, a 
vereadora do Ambiente da Câmara de Fafe, 
Márcia Barros, esclareceu que este ano será 
seguido o mesmo procedimento: “Deixar 
decorrer o prazo para as pessoas voluntaria-
mente limparem os terrenos de que são pro-
prietárias (15 de março). Após isso, a GNR e 
a câmara, através da Polícia Municipal caso 
haja alguma reclamação, fará a respetiva 
fiscalização e, no caso de incumprimento, a 
câmara procederá à limpeza em substitui-
ção dos privados”.

José Baptista, vereador do PSD, questio-
nou a vereadora sobre o Plano Municipal 
de Defesa da Floresta Contra Incêndios, 
alertando que a pista de cicloturismo não 
está contemplada no plano que está em 
vigor. Márcia Barros garantiu estarem “a 
trabalhar na revisão do plano”, que vigora 
até abril, num processo que “está a ser mais 
demorado por estarem a haver constantes 
mudanças legislativas”.

 NATACHA CUNHA

mários da sua área de residência e pela Li-
nha Saúde 24.

Segundo o hospital, esta segunda fase 
de obras antecede o projeto final: unir a 
parte antiga do SU à nova área, formando 
um espaço de atendimento mais amplo e 
humanizado.

Em comunicado, o Conselho de Ad-
ministração do HSOG solicita “a com-
preensão de todos, reiterando que esta 
intervenção é absolutamente necessária, 
ambicionada pelos utentes e profissio-
nais de saúde, sendo a sua conclusão uma 
mais-valia para a região”.

                             NATACHA CUNHA
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ANTIGA ESCOLA DO SANTO 
VAI SER SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE

sia e a sua “ambição legítima” em ocupar a 
Escola do Santo, algo que tem sido reitera-
do “de forma persistente” nos últimos anos 
pela assembleia de freguesia. Defendendo 
que “a vida é dinâmica”, o edil disse enten-
der que “há toda a legitimidade para rever 
este assunto”, já que o edifício demorou 
doze anos a ficar disponível, e por isso há 

“desatualização de uma deliberação que 
não teve execução imediata”.

“Nada disto põe em causa a estima e 
consideração pessoal por todos aqueles 
que lá trabalham e pelas famílias que têm 
lá as crianças. O que está em questão é o 
dever que temos em gerir o interesse públi-
co com todo o rigor”, sustentou.

Antero Barbosa, do Fafe Sempre, con-
textualizou a decisão tomada há doze anos, 
e na qual participou, lembrando que à épo-
ca não havia rede pública de resposta ao 
pré-escolar e a câmara se colocou do lado 

da IPSS para impedir o seu encerramento. 
Quanto à decisão agora a tomar, o ve-

reador do Fafe Sempre entende que “o exe-
cutivo é quem tem legitimidade para tra-
tar do património do município e a cada 
altura avaliar a gestão desse património”. 
Concordando com a entrega da Escola do 
Santo à junta de freguesia, defendeu um 

“diálogo concertado com a instituição”, no 
sentido de “ajudá-la a manter-se em fun-
cionamento”.

José Baptista, do PSD, disse subscrever 
tudo o que havia sido dito, sublinhando a 
necessidade da junta de freguesia se mudar 

“com a maior celeridade possível”, até pelas 
novas competências que irá assumir no 
âmbito da descentralização. Por outro lado, 
reconheceu que “não podemos deixar de 
parte a expectativa que foi criada” à IPSS, 
que “sempre prestou um serviço de quali-
dade”, devendo ser acautelado apoio à ins-

A antiga Escola do Santo vai ser sede 
da Junta de Freguesia de Fafe. A 
decisão foi tomada pelo executivo 

municipal, que entendeu revogar a decisão, 
tomada há 12 anos, de cedência da Escola 
do Santo ao Jardim de Infância Montelon-
go, e acolher a solicitação da junta para se 
instalar neste edifício.

Na reunião, o executivo aprovou tam-
bém manifestar total disponibilidade da 
câmara em ajudar a IPSS a encontrar as 
melhores soluções que resolvam os seus 
constrangimentos e dificuldades, tendo 
em conta a expectativa criada em vir a ocu-
par aquele espaço.

O assunto foi trazido a reunião pelo 
presidente da Câmara de Fafe, que pro-
moveu a reflexão entre os vereadores, que 
mostraram opiniões convergentes. 

Raul Cunha começou por sublinhar a 
atual falta de condições da junta de fregue-

tituição, ou financeiro ou com cedência de 
outro espaço. O social-democrata anotou 
ainda ser necessário avaliar se a junta de 
freguesia precisa do edifício completo, que 
precisará de obras de adaptação, e em que 
moldes deve ser feita a cedência, até pelo 
seu valor patrimonial.

A CDU/Fafe, que promoveu nos últi-
mos meses uma recolha de assinaturas 
apelando à câmara municipal que manti-
vesse o edifício na esfera pública, manifes-
tou-se, em comunicado, dizendo ver como 
positiva a nova decisão da câmara. "O abai-
xo-assinado, intitulado “Num edifício de 
todos, um serviço para todos!” obteve uma 
boa reação da população e somava já cer-
ca de 1.000 assinaturas", revelaram, recla-
mando vitória nesta matéria.

O assunto voltou a ser trazido a dis-
cussão na última assembleia municipal, 
pelo deputado Rogério Gonçalves, do Fafe 
Sempre, que contestou os argumentos 
para a decisão tomada, criticando a "falta 
de frontalidade e verdade nos compromis-
sos assumidos" e a "mudança de rumo, sem 
primeiro se ter uma palavra amiga com a 
entidade", que desde dezembro solicitou 
uma audiência para tratar este assunto. 

O presidente da câmara reiterou que o 
que moveu a decisão "não foi nada contra 
ninguém, mas a visão do interesse público". 
O edil revelou ter reunido com a IPSS e ter 
ficado assente a ajuda à instituição, "acres-
cida por ter ficado na expectativa de ter um 
determinado espaço e agora as pessoas que 
neste momento têm de executar as opções 
políticas terem outra visão das coisas" .

 NATACHA CUNHA 

"UM MOMENTO HISTÓRICO PARA AS MULHERES SOCIALISTAS DE FAFE" 

T omou posse, a 21 de fevereiro, a pri-
meira Comissão Política Concelhia 

das Mulheres Socialistas - Igualdade e 
Direitos, liderada por Márcia Barros. Esta 
é a primeira vez que Fafe tem esta estrutu-
ra, que assume como missão lutar por um 
concelho mais justo e igualitário, com efe-
tiva igualdade de direitos entre homens e 
mulheres.

Perante uma sala cheia, Márcia Barros 
disse acreditar que "em Fafe,  a mudança 
já está a acontecer", com muitas mulheres 
com vontade de participar mais na vida 
política. Ainda assim, reconheceu que "há 
ainda muito a fazer" no que respeita à par-
ticipação e representação das mulheres 
nos vários domínios da sociedade. Por isso, 
assumiu este como "um momento históri-
co para as mulheres socialistas", em que se 
unem esforços e vontades pelo "empodera-

mento das mulheres na sua participação 
na vida política ativa". 

Quanto à estrutura, sublinhou ser 
composta por "um grupo de militantes 
que tiveram a coragem de assumir o desíg-
nio de juntas fazermos mais e melhor pela 
igualdade e a participação política, consti-
tuindo-se como uma equipa multidiscipli-
nar, que concilia a juventude e a sua irre-

verência com a maturidade e experiência". 
Dirigindo-se a Pompeu Martins, tam-

bém recém-empossado, como presidente 
do PS/Fafe, garantiu que trabalharão "lado 
a lado para unir e fortalecer" o partido, 
tendo já no horizonte as próximas eleições 
autárquicas, onde ambiciona aumentar a 
participação das mulheres nas listas.

Pompeu Martins elogiou a colega de 

vereação, por ter sabido "rodear-se de um 
conjunto de mulheres que nas suas terras 
têm se notabilizado enquanto cidadãs". 

Também o presidente da Câmara de 
Fafe deixou rasgados elogios a Márcia Bar-
ros, exaltando as suas "excelentes qualida-
des pessoais e profissionais e a sua força em 
fazer acontecer". 

José Alberto Pereira, em representação 
da Juventude Socialista, apelou a que o seu 
trabalho vá além da defesa das mulheres, 
mas antes pela igualdade de todos, "inde-
pendentemente do género, idade, crença 
religiosa ou raça".

Palmira Maciel, presidente das mulhe-
res socialistas do distrito de Braga, reiterou 
a importância da recém criada estrutura, 	
que avançou estar já presente em onze dos 
catorze concelhos do distrito.

NATACHA CUNHA
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NÓ DE ARÕES ABERTO AO TRÂNSITO
CONTINUA A GERAR DEBATE POLÍTICO

O nó rodoviário de Arões / Golães 
abriu à circulação a 14 de fevereiro, 

após vistoria conjunta realizada pelas en-
tidades competentes — Infraestruturas de 
Portugal, IMT e ANSR —, mas continua a 
gerar debate político. 

Na última assembleia municipal, Bru-
no Oliveira, do Fafe Sempre, foi o primei-
ro a trazer o assunto para cima da mesa, 
acusando o executivo de "inoperência e 
incompetência", pela não inclusão dos 
pórticos no projeto, o que viria a atrasar a 
abertura da via, e pela demora na obra, que 
arrancou em novembro de 2018 e cujo pra-

zo de execução eram de nove meses. 
Em contraponto, Sérgio Bravo, do PS, 

falou de uma "obra estruturante", há mui-
to almejada, elogiando a "visão estratégica"  
para o "desenvolvimento harmonizado do 
concelho de Fafe". "As oposições têm de fa-
zer o seu trabalho, em debate democrático, 
mas acho que quando as coisas estão bem 
feitas, deve elogiar-se o trabalho", anotou.

Hélio Freitas, presidente da Junta de 
Freguesia de Golães, reconheceu a impor-
tância da obra, mas defendeu que é ne-
cessário acautelar alguns "problemas do 
ponto de vista urbanístico", para além da 

sinalética que deveria incluir Golães.
"Há uma questão que para mim é grave, 

que tem a ver com o facto do nó estar feito 
e grande parte da zona industrial não estar 
desafetada à Reserva Ecológica e Reserva 
Agrícola. Conheço sete a oito empresas 
que compraram terrenos e querem insta-
lar-se naquele eixo, mas não conseguem", 
afirmou, considerando que "urge tratar 
desta situação". "Está na altura do retorno 
do investimento ser adquirido, trazendo 
empresas e fazendo-as laborar", reforçou. 

Raul Cunha esclareceu que algumas 
restrições para a construção nos terrenos 
já foram levantadas, mas que a questão é 
"prioritária" e que está a ser preparada uma 
alteração ao PDM que resolverá o proble-
ma. O edil corroborou a necessidade de 
agora se fazerem "projetos complementa-
res que potenciem o investimento e ala-
vanquem o desenvolvimento económico".  

NATACHA CUNHA

PSD LAMENTA NÃO EXECUÇÃO DE 
DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

O   deputado municipal Duarte 
Rocha, do PSD, lamentou, em 

assembleia municipal, que algumas delibe-
rações ali tomadas não estejam a ser exe-
cutadas por parte do executivo municipal. 

"Às vezes ponho em causa o que é que a 
assembleia municipal, nós todos, estamos 
aqui a fazer. São feitas deliberações, decidi-
das coisas aqui na assembleia, que não são 
executadas pela câmara",  afirmou.

A esse propósito, o social-democrata 
elencou as transmissões em direto das 
assembleias municipais, deliberadas no 
mandato anterior e que "nunca avança-
ram", a criação das incubadoras de empre-
sas, e, já neste mandato, o pedido de regu-
lamentação do interesse público municipal 
e da atraibuição de apoios e subsídios  às 
instituições de concelho. 

O deputado Ribeiro Cardoso também 
tomou da palavra para questionar o presi-
dente da câmara sobre o ponto da situação 
da proposta do CDS-PP, de 2018, sobre a 
gratuitidade do estacionamento na Praça 
Mártires do Fascismo, aos sábados a partir 

das 13h00 e aos domingos todo o dia.
"O CDS não prertende nem quer polé-

micas, mas sim que seja feita justiça a uma 
proposta que foi aprovada por unanimida-
de e que é muito benéfica para os cidadãos", 
defendeu. 

O presidente da Câmara de Fafe garan-
tiu que essa medida está "em execução e 
pronta a funcionar tal como a assembleia 
aprovou", mas o presidente da assem-
bleia, José Ribeiro rebateu e sugeriu a Raul 
Cunha que se informe sobre a questão.

"Não está a ser aplicada a proposta aqui 
aprovada, nem o edital que a câmara a seu 
tempo fez aprovar. O que acontece é que às 
vezes, não sei se por humores, ora abre, ora 
fecha", afirmou.

José Ribeiro quis esclarecer que está 
de acordo com a medida, que também 
votou favoravelmente, mas entender "que 
a lei não está a ser cumprida", daí que te-
nha consultado a Procuradoria-Geral da 
República sobre a questão. "Consulta, não 
denúncia", vincou. 

NATACHA CUNHA

FAFE SEMPRE 
ALERTA PARA FALTA 
DE SEGURANÇA NA 
RETA DA CUMIEIRA

O deputado Rui Ribeiro, do Fafe 
Sempre, alertou, na última 

assembleia municipal, para a falta 
de segurança da Reta da Cumieira, 
sugerindo a instalação de semáforos de 
controlo de velocidade, como já foi feito 
na Avenida do Brasil. 

"Pode não ser a proposta mais popular, 
mas penso que deve ser das mais eficazes.  
Tão perto do centro urbano, merecíamos 
ter uma via mais segura para as que 
pessoas que a atravessam todos os dias", 
defendeu.

Raul Cunha revelou que a Câmara de 
Fafe recebeu uma notificação da GNR a 
alertar o município que aquela reta estava 
identificada como perigosa, sendo o local 
haviam sido reportados mais acidentes, e 
que também a autoridade propunha que 
fosse tomada alguma medida. 

O edil disse estar "em sintonia" com 
o deputado do Fafe Sempre, avançando 
que o executivo está a pensar colocar 
ali semáforos por forma a resolver o 
problema.                                      NATACHA CUNHA

ARMAZÉM DE 
PIROTECNIA EM 
TRAVASSÓS: 

DEPUTADA DO PARTIDO 
“OS VERDES” OUVIU 
PREOCUPAÇÕES DA POPULAÇÃO 
E VAI QUESTIONAR GOVERNO.

A deputada Mariana Silva, do Partido 
Ecologista “Os Verdes”, esteve no 

lugar da Castanheira, na freguesia de 
Travassós, para ouvir as preocupações 
da população relativas ao processo 
de licenciamento de um armazém de 
pirotecnia naquele local.

Acompanhada por membros da 
Comissão Concelhia de Fafe do Partido 
Comunista Português, a deputada 
informou que vai questionar o Governo 
sobre a ausência de um parecer da Agência 
Portuguesa de Ambiente e “prontificou-
se para continuar a acompanhar este 
processo no sentido de minorar os riscos 
potenciais para os habitantes de Travassós, 
colocando-se ao lado da população nesta 
luta”.

Em comunicado, a CDU/Fafe anota 
que as principais preocupações dos 
habitantes prendem-se com a falta de 
acessos do local e o perigo de incêndio, 
tendo em conta que se trata de uma 
zona muito arborizada e o material a 
armazenar altamente inflamável.

Do contacto com a população, 
confirmou-se ainda que “toda a zona 
envolvente é rica em nascentes de água 
e que, como a rede pública de água 
ainda não chegou a este local, toda a 
água utilizada pelos seus habitantes 
é proveniente de poços, minas ou 
nascentes”. “A população teme que a 
instalação de uma produção de pirotecnia 
possa poluir as águas e considera que 
deveria existir uma garantia de que isso 
não venha a acontecer”, acrescentam.

A CDU sublinha ainda a solidariedade 
das freguesias vizinhas nesta questão, 
nomeadamente Freitas e Vila Cova, 
cujos eleitos da CDU na Assembleia de 
Freguesia fizeram questão de estarem 
presentes, e Atães e Rendufe, cuja 
Junta tornou pública a sua oposição à 
instalação desta indústria pirotécnica, 
como também já tinha sido feito pela 
Junta de Freguesia de Travassós.

NATACHA CUNHA
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“Foi um verdadeiro sucesso. 
Milhares de entusiastas do 

desporto automóvel estiveram 
em Fafe e vibraram à passagem 

de cada automóvel, atestando 
Fafe como a Catedral dos Ralis.” 

  RAUL CUNHA  

Presidente da Câmara de Fafe

“Em termos competitivos foi 
um rali muito disputado, que 
foi decidido mesmo na reta 

final. O público também está 
de parabéns, para além de ter 

aderido em massa teve um 
comportamento exemplar.”

  CARLOS CRUZ  

Diretor do Rali Serras de Fafe e Felgueiras

“As nossas ambições eram muito 
altas: vencer. Conseguimos, 

desde o início, impor um 
ritmo muito rápido, passar 

para a liderança da corrida e, 
basicamente, conseguir dominar 

a prova como nós queríamos.”
ARMINDO ARAÚJO

Vencedor Rali Serras de Fafe e Felgueiras

DESTAQUES 

RALI SERRAS DE FAFE E FELGUEIRAS
FEZ REGRESSAR ESPETÁCULO DO AUTOMOBILISMO

O espetáculo do automobilismo 
regressou à 'catedral dos ralis', 
a 28 e 29 de fevereiro, com a 33ª 

edição do Rali Serras de Fafe e Felgueiras.
Armindo Araújo e Luís Ramalho (Sko-

da Fabia R5) venceram a prova de abertura 
do campeonato nacional, assumindo a li-
derança. Bruno Magalhães e Carlos Maga-
lhães (Hyundai i20 R5) subiram ao segundo 
lugar do pódio, fechado por Ricardo Teo-
dósio e José Teixeira (Skoda Fabia R5 Evo), 
atuais campeões nacionais, na 3ª posição.

Pelo caminho, vítimas da exigência dos 
troços minhotos e de alguns exageros, ex-
plica a Demoporto, ficaram o piloto russo 
Nikolay Gryasin, dominador durante gran-
de parte da prova, e o Campeão do Mun-
do Ott Tanak que, juntamente com Dani 
Sordo, estiveram no Rally Serras de Fafe e 
Felgueiras para ‘ganhar’ quilómetros em 

pisos de terra e fazer alguns testes com os 
Hyundai i20 WRC tendo em vista o Rali do 
México, dentro de duas semanas.  

A Fafe Street Stage, terceira especial 
de classificação do Rali Serras de Fafe e 
Felgueiras, foi um dos pontos altos. A der-
radeira prova citadina atraiu milhares de 
espectadores que se juntaram ao longo do 
percurso de 1,67 quilómetros, desenhado 
com partida junto à câmara municipal e 
chegada ao parque da cidade.

O público vibrou à passagem das ‘má-
quinas’, em especial de Dani Sordo e Carlos 
del Barrio, em Hyundai i20 R5, que propor-
cionaram espetáculo a dobrar na rotunda 
do percurso, um dos locais onde se concen-
traram mais espectadores.

Ao todo, foram percorridos 132,95 qui-
lómetros ao cronómetro, distribuídos por 
treze classificativas.

FO
TO

: F
RE

D
ER

IC
O

 N
O

G
U

EI
RA

Manuel Castro e o navegador fafense Ri-
cardo Cunha tiveram uma boa estreia com 
o Skoda, garantindo a sétima posição da ge-
ral e o sexto lugar do CPR.

A mesma sorte não tiveram o navegador 
fafense Mário Castro, ao lado de Pedro Mei-
reles, que tiveram um problema mecânico 
no VW Polo GTI R5, que os deixou fora da 
competição. O também navegador fafense 
Hugo Magalhães, num novo projeto ao lado 
de Pedro Almeida, em Peugeot 208 R2, tam-
bém não conseguiu terminar a prova, após 
uma saída de estrada que brigou ao abando-
no. 

A dupla fafense Manuel Pereira/Pedro 
Magalhães, pela equipa fafense PT Racing,  
em estreia na competição, com um Peugeot 
208 R2, alcançaram o 7º lugar na classe. O 
fafense César Rodrigues não terminou a 
prova, por problemas mecânicos.

NATACHA CUNHA
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CORONAVÍRUS ADIA PARA MAIO PARTICIPAÇÃO DE FAFE NA BTL

O Município de Fafe anunciou 
que vai voltar a participar, este 
ano, na BTL — Bolsa de Turis-

mo de Lisboa. A organização decidiu adiar 
o evento para 27 a 31 de maio, depois de o 
Turismo de Portugal e de todas as regiões 
de turismo terem anunciado suspender a 
sua presença, agora em março, como esta-
va inicialmente previsto, devido ao surto 
do novo coronavírus, Covid-19.

“Descubra Fafe” será o mote da partici-
pação no certame, com destaque para as 
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riquezas naturais do concelho. 
"Este ano, o Município de Fafe optou 

por integrar o espaço do Turismo Porto e 
Norte, dado que esta região é destino con-
vidado da 32ª edição da Bolsa de Turismo 
de Lisboa”, revela a autarquia.

O foco está então voltado para os seg-
mentos de mercado do turismo paisagístico 
e turismo ativo, dadas as linhas estratégicas 
orientadoras para o sub-produto Minho, da 
própria entidade regional do turismo. 

Vários empreendimentos turísticos lo-

cais e empresas de animação de Fafe marca-
rão presença, promovendo diversos eventos 
e motivos turísticos para visitar o concelho. 

Em comunicado, o presidente da câma-
ra, Raul Cunha, sublinha a importância da 
participação de Fafe na BTL, lembrando o 

“balanço muito positivo” do ano passado. 
“Durante cinco dias, Fafe apresentou-se 

na maior montra de turismo do país e a 
perceção imediata é que o reinvestimen-
to nesta presença, realizado em conjunto 
com vários parceiros privados, aos quais 

A dois dias do arranque do Rali Ser-
ras de Fafe/Felgueiras, a Federação 

Portuguesa de Automobilismo e Karting 
(FPAK) e o Município de Fafe associaram-
-se numa ‘iniciativa verde’ de sensibiliza-
ção para a sustentabilidade ambiental.

PILOTOS PLANTARAM ÁRVORES PELA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

No parque da cidade de Fafe, os pilo-
tos Mário Castro, Diogo Gago e o navega-
dor Vítor Calado, com a ajuda de algumas 
crianças do concelho, plantaram duas 
nogueiras, num gesto simbólico de apelo 
à preservação da natureza.

No final, Paulo Magalhães, coorde-
nador desportivo da FPAK, sublinhou a 
importância da iniciativa, na procura de 
“sensibilizar toda a comunidade e desper-
tar consciências para a sustentabilidade 
ambiental”, algo que reconhece ser moti-
vo de preocupação.

“Sabemos que o desporto automóvel é 
um desporto poluente e, portanto, tenta-
mos sensibilizar os organizadores, os clubes 
e o público em si. (...) Este ano, desenvolve-
mos o Código do Ambiente e temos um 
conjunto de ações consertadas para conso-
lidar as boas práticas ambientais”, revelou.

Parcidio Summavielle, vice-presidente 

agradecemos todo o envolvimento no pro-
cesso, tem todas as condições para acres-
centar valor a médio e a longo prazo ao 
sector do turismo em Fafe”, afirma.

“Este ano, decidimos focar as nossas 
atenções e mostrar Fafe valorizando o Tu-
rismo de Natureza, nas nossas paisagens 
e nas inúmeras potencialidades turísticas 
que têm as nossas serras. Obviamente, a 
nossa Gastronomia mantém-se também 
como forte aposta, com a harmonização 
daquilo que são as nossas principais refe-
rências nesta área: a vitela assada à moda 
de Fafe, os doces típicos e o vinho verde”, 
acrescenta o edil.

Promovida pela Fundação AIP, a BTL 
é reconhecida como o evento mais impor-
tante na área do turismo em Portugal e 
como um ponto de encontro de profissio-
nais. Em 2019, contou com 1.400 exposito-
res e mais de 70 mil visitantes.

 NATACHA CUNHA 

Riquezas naturais do concelho 
vão estar em destaque, 

sem esquecer a gastronomia.

da Câmara de Fafe e vereador responsável 
pelos ralis, sublinhou que o município não 
poderia deixar de se associar a esta iniciativa 
e enalteceu o comportamento do público. 

“O mais importante é aplaudirmos e 
agradecermos o papel que o público tem 
tido nesta matéria e pedir a esse mesmo 
público que continue a colaborar connos-
co. Sabemos que o nosso palco é excecio-
nal e garantir a sustentabilidade ambien-
tal é uma das condições fundamentais 
para isso. Estas nogueiras que plantámos 
simbolizarão a amizade e carinho de Fafe 
e dos ralis com o ambiente”, concluiu.

                           NATACHA CUNHA
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ALUNOS DA SECUNDÁRIA 
MOSTRAM COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

O Agrupamento de Escolas de Fafe 
marcou presença na 3ª Conferência 

Fórum Permanente para as Competências 
Digitais, 'INCoDe. 2030', que decorreu a 3 
de março, na Alfândega do Porto.

A iniciativa reuniu especialistas nacio-
nais e internacionais, formadores, docentes, 
e representantes do governo, com o objetivo 
de promover as competências digitais. 

Ao longo do dia, foram apresentados 
vários projetos, que têm como objetivo 
principal a capacitação da população por-
tuguesa, a nível de competências digitais. 

A Escola Secundária de Fafe fez-se apre-
sentar com vários projetos de PAP desen-
volvidos pelos alunos no último ano letivo, 
nomeadamente do Curso Profissional Téc-
nico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos, e do Curso Profissional de 

Técnico de Gestão e Programação de Sis-
temas Informáticos. A escola apresentou 
ainda as aplicações móveis realizadas na 
disciplina de Aplicações Informáticas e 
reencontrou na iniciativa o primeiro-mi-
nistro e o ministro da educação, que recen-
temente estiveram na Secundária de Fafe, na 
inauguração das requalificadas instalações.

Eco-Cozinheiros em provas regionais
No âmbito do projeto "Alimentação 

Saudável e Sustentável" do programa Eco-
-Escolas, a EB Arões Sta. Cristina e a Escola 
Secundária de Fafe viram as suas 'eco-e-
mentas' selecionadas para as Provas Regio-
nais. Recorde-se que, no ano passado, os 
alunos da Escola de Arões Santa Cristina, 
foram galardoados com o 2.º Lugar no con-
curso Nacional de Eco-Cozinheiros.
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ESCOLA PROFISSIONAL DE FAFE É 
CAMPEÃ NACIONAL DE MULTIMÉDIA

A Escola Profissional de Fafe 
participou este ano, pela primeira 

vez, no Campeonato Nacional das 
Profissões – WorldSkills Portugal, nas 
categorias de 'Multimédia – Animação/
Vídeo' e 'Web Technologies', tendo 
conseguido alcançar o primeiro lugar na 
profissão de Multimédia.

A 44ª edição do campeonato disputou-
se em Setúbal, de 9 a 14 de fevereiro, com 
44 profissões a concurso, cerca de 400 
concorrentes e 260 jurados.

A dupla Helena Freitas e Daniel 
Teixeira, na categoria Multimédia – 
Animação/Vídeo, e a aluna Tânia Leite, 
na categoria Web Technologies, foram 

apurados para a final nacional, após provas 
de pré-seleção local e regional. 

Na profissão 'Web Technologies', a aluna 
foi orientada pelo professor Paulo Renato 
Martins e teve de ultrapassar 4 provas, que 
testaram os seus conhecimentos.

Já a equipa de 'Multimédia – Animação/
Vídeo', orientada pelo professor Hercílio 
Costa, encontrou uma prova dividida 
em 3 fases — o desenvolvimento de uma 
animação com recurso à técnica stop-
motion, um vídeo promocional e uma 
capa de DVD —, que avaliou as suas 
competências de fotografia, vídeo, áudio, 
animação e design gráfico em mais de 120 
parâmetros de avaliação.

"O excelente desempenho desta dupla 
foi reconhecido com a medalha de ouro que 
lhes atribuí o título de Campeões Nacionais 
na profissão de Multimédia – Animação/
Vídeo", anunciou a Escola Profissional 
de Fafe, considerando que o resultado 
alcançando como "o reconhecimento da 
qualidade de ensino praticado", sendo 
capaz de "formar profissionais que se 
colocam entre os melhores do país". 

'TRILHOS INTERCULTURAIS':
SESSÃO SOBRE TABAGISMO E CANCRO 
ALERTA COMUNIDADE CIGANA

O Projeto Trilhos Interculturais 
promoveu, no final de fevereiro, 

uma sessão de esclarecimento sobre o 
tabagismo e o cancro do pulmão junto da 
comunidade cigana de Fafe, em parceria 
com o Centro de Saúde.

Segundo o município, esta foi 
a primeira de várias sessões que 

“pretendem capacitar os membros das 
comunidades ciganas para o autocuidado 
na saúde através de campanhas sobre 
alimentação saudável, planeamento 
familiar, maternidade precoce, higiene 
oral e corporal”.

“Procura-se, assim, a participação 
ativa da comunidade cigana, com a 
organização de rastreios, em parceria 
com o Centro de Saúde”, referem, em 
comunicado, acrescentando estar ainda 

prevista, para além destas atividades, a 
mediação no acesso aos serviços de saúde 
e respetivo acompanhamento.

Recorde-se que o Trilhos Interculturais 
é um projeto levado a cabo por uma 
equipa de mediadores municipais e 
interculturais junto das comunidades 
ciganas do concelho de Fafe, tendo como 
objetivo promover a sua integração. A 
educação, a saúde, a empregabilidade 
e a cidadania são os principais eixos de 
intervenção, a par com o aprofundamento 
do diálogo intercultural.

O projeto enquadra-se no Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego, 
na tipologia Inclusão ativa de imigrantes e 
minorias étnicas, e na Estratégia Nacional 
para a Integração das Comunidades 
Ciganas 2013-2020.

AGRUP. DE ESCOLAS CARLOS TEIXEIRA 
PROMOVEU “SEMANA DOS AFETOS” 

O Agrupamento de Escolas Professor 
Carlos Teixeira assinalou, em 

fevereiro, mais uma “Semana dos Afetos”, 
promovida pela Equipa do Projeto de 
Educação e Promoção da Saúde (PEPS). 

“Foi uma semana mágica, recheada 
de atividades, em que as escolas do 
Agrupamento se vestiram de cor, música, 
dança, poemas e alegria. O afeto foi o 
mote para a reflexão e a partilha, que 
contou com a participação de toda a 
comunidade educativa e que culminou 
com a atividade ‘Abraço à Escola’”, relata a 
coordenadora, Sandra Pinheiro. 

No dia 20 de fevereiro, a comunidade 

escolar uniu-se para “abraçar” o novo 
edifício da escola sede do agrupamento, 
numa iniciativa cujo sucesso, garantem, 
está na colaboração e no envolvimento 
de todos, marca de “uma escola de afetos, 
onde se pretende que todos sejam felizes”

“A cada ano que passa, desde que esta 
atividade tem lugar, o empenho e a energia 
investidos por todos os níveis de ensino e 
por todas as escolas do agrupamento são 
cada vez maiores”, destaca a coordenadora, 
agradecendo o entusiasmo partilhado em 
cada atividade, que distribuiu afeto, e na 
decoração dos espaços.                    

   NATACHA CUNHA
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A digressão celebrativa dos 25 anos de 
carreira da banda Tara Perdida vai 

passar por Fafe. O Café Avenida recebe 
o concerto dos veteranos portugueses do 
punk rock, dia 13 de março. 

A banda faz questão de comemorar 
um quarto de século — “25 anos de lou-
cura” —perto do público, percorrendo em 
nove datas “alguns dos mais emblemáti-
cos clubs”, e promete partilhar ainda este 
ano “boas novidades” com os fãs.

“Primeira vez em Fafe, estamos ansio-
sos”, dizem, em jeito de convite. 

Para além dos Tara Perdida, sobem a 
palco os Trevo e os fafenses Slavecrowd. 

Os bilhetes têm o custo de 15 euros e 
estão à venda à porta e nos locais habituais.                                 

TARA PERDIDA 
EM CONCERTO 
NO CAFÉ AVENIDA 

 NATACHA CUNHA
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O festival ‘Santo Rock’, da Associa-
ção Recreativa e Cultural de Santo 

Ovídio (ARCO), vai apresentar um tribu-
to à mítica banda Pearl Jam, no Teatro Ci-
nema de Fafe, dia 21 de março.

“Liderados pela inconfundível e caris-
mática voz de Eddie Vedder, perdão, João 
Beato, os Pearl Band são a banda de tribu-
to que mais tem dado que falar”, garan-
tem, convidando o público a “ouvir e revi-
sitar ao vivo o rock poderoso e emocional 
dos Pearl Jam, uma das bandas rock mais 
amadas em Portugal”. 

A Pearl Band, composta por quatro 
músicos de Lisboa, promete duas horas de 
espetáculo, incluindo 25 dos temas mais 
conhecidos da banda norte-americana, 
num “show poderoso quase indistinto 
dos verdadeiros autores”. 

O concerto tem início marcado para 
as 21h45. Os bilhetes têm o custo de sete 
euros e estão à venda na sede da ARCO.

                                 

SANTO ROCK 
APRESENTA 
TRIBUTO A PEARL JAM

EUNICE MAIA LANÇOU "DESAFIO ZERO"

A Sala Manoel de Oliveira acolheu, a 
29 de fevereiro, a apresentação do 

livro "Desafio Zero", recém lançado pela 
fafense Eunice Maia, fundadora da loja 
Maria Granel, a primeira loja “zero waste” 
e mercearia biológica a granel em Portugal.

A apresentação da obra, um guia 
prático de redução de desperdício dentro 
e fora de casa, esteve a cargo da vereadora 
do Ambiente da Câmara de Fafe, Márcia 
Barros, que louvou o papel que a autora 
tem tido na promoção da sustentabilidade. 

Eunice Maia partilhou a alegria de 
lançar o livro na sua terra,  num regresso 
que disse "saber a abraço e a casa", e o facto 
de coincidir na altura em que se completa 
um ano do Mercado Bio de Fafe.

A autora contou então como surgiu a 
loja Maria Granel e a forma como inspirou 
a sua missão e seu propósito de vida. 
Primeiro, como homenagem às suas raízes, 
de família ligada à terra; depois, como 
conceito "eco-revolucionário" de combate 
ao desperdício, inspirado na ativista 

PADRES DE FAFE ENCONTRARAM-SE COM O PAPA

Béa Johnson, permitindo que cada um 
abasteça com as suas próprias embalagens 
e levando apenas a quantidade que precisa.

"Se recuassem dez anos, iam encontrar 
uma Eunice que era basicamente um 
desastre ambiental, com um consumismo 
impulsivo e inconsciente. Nada mais 
longe do que preenche agora os meus 
dias", partilhou, sublinhando como todos 
vão a tempo de se comprometerem com a 
sustentabilidade ambiental.

Revelando que cada português está 
a gerar 480 mil quilos de resíduos por 
ano, números que estão a piorar e devem 
deixar-nos alerta, Eunice Maia incentivou 
o público a, antes de reciclar, dar uma nova 
vida aos resíduos, reutilizando-os. 

Quanto ao livro, explicou que é o 
resultado da sua aprendizagem, num 
relato pessoal que guia o leitor na redução 
do desperdício, organizado em três 
partes: dentro de casa, fora de casa e em 
comunidade. Eunice Maia partilhou que 
muitas das dicas estão no "saber dos avós e 
das gerações mais antigas" e confessou que 
a maior luta na cozinha é a compostagem, 
mas que basta dar o primeiro passo. 

 NATACHA CUNHA

U m grupo de padres do arciprestado 
de Fafe peregrinou até Roma, de 17 

a 21 de fevereiro, e teve a oportunidade de 
encontrar-se com o Santo Padre após a 
audiência geral de quarta-feira.

Num momento descrito como de grande 
emoção e alegria, os párocos entregaram ao 
Papa Francisco algumas ofertas, entre elas 
uma Cruz da Misericórdia, e receberam 
do Santo Padre a bênção apostólica para 
o seu ministério sacerdotal extensivo às 
comunidades fafenses.

Durante a peregrinação, os dez párocos 
ficaram alojados no Pontificio Colégio 

Português, onde residem os sacerdotes 
Pedro Daniel e José Miguel, que durante 
alguns anos trabalharam em Fafe. 

Para além da visita a Roma, os 
presbíteros tiveram a oportunidade de 
conhecer por dentro os jardins e outros 
espaços reservados do Vaticano, tendo para 
isso contado com a ajuda do Monsenhor 
Ferreira da Costa, sacerdote bracarense há 
muitos anos ao serviço da Santa Sé.  

O grupo teve ainda oportunidade de 
descer à Cripta dos Papas, bem perto do 
túmulo de São Pedro, onde foi celebrada 
missa junto ao Túmulo de S. Paulo VI, 

o primeiro Pontífice a visitar Portugal. 
Presidiu a esta eucaristia o Pe. José Maria 
Fernandes, agradecendo os 25 anos da sua 
ordenação presbiteral que celebra em julho.

Esta peregrinação, que incluiu uma 
rápida visita a Assis, foi, no seguimento dos 
anos anteriores, uma "oportunidade para 
os sacerdotes fafenses reforçarem os laços 
da amizade e da comunhão sacerdotal", 
partilham em comunicado.

Encontro Pastoral de Saúde

A Associação Católica dos Enfermeiros 
e Profissionais da Saúde (ACEPS), de Braga 
e a Paróquia de Santa Eulália de Fafe 
promovem um Encontro de Reflexão em 
Saúde no sábado, dia 14 de março, às 15 
horas, no Salão Paroquial da Igreja Matriz. 

Nesta sessão serão abordados dois 
temas: “A equipa interdisciplinar nos 
cuidados continuados”, pela Enfermeira 
Chefe Rosa Maria Costa, do Hospital  de 
Fafe, e “A Espiritualidade e Assistência 
Religiosa de Saúde”, pelo P. José Alberto 
Fonseca, Assistente Arquidiocesano da 
ACEPS. 

O encontro tem entrada livre para 
profissionais e demais interessados.



12 6 MARÇO 2020

EXPRESSO DE FAFE

SOCIEDADE/CULTURA

ANDRÉ HENRIQUES 
ESTREIA-SE A SOLO NO 
48/20 CICLO DE CANTAUTORES

A ndré Henriques, mais conhecido 
do grande público como vocalista 
dos Linda Martini, vai estrear-se 

a solo, no Teatro Cinema de Fafe, a 29 de 
março, no âmbito da 6ª edição do 48/20 Ci-
clo de Cantautores.

O icónico espaço fafense, que tem en-
cantado todos os que por cá têm passado, 
abre portas numa “inédita matiné de do-
mingo para ver o primeiro de um dos me-
lhores escritores de canções portuguesas 

da atualidade”, refere a organização, em 
jeito de convite.

“Cajarana” é o título do álbum de estreia, 
que será editado a 13 de março e apresenta-
do pela primeira vez em palco, dia 29, em 
Fafe. Os bilhetes têm o custo de 8 euros e 
estão disponíveis em Last2Ticket.com e na 
Loja Interativa de Turismo.

Recorde-se que a 6º edição do 48/20 
Ciclo de Cantautores abriu com o nova-

-iorquino Jesse Harris, vencedor de um 
grammy pelo tema “Don’t know why”, tor-
nado célebre na voz de Norah Jones. O mú-
sico, acompanhado pela sua banda, cantou 
e encantou o público fafense com essa e 
outras músicas do seu último disco “Songs 
never sung”.

Depois de André Henriques, o ciclo, 
que tem Valter Lobo como mentor e pro-
gramador, traz ao Teatro Cinema o brasi-
leiro Phill Veras (24 de abril), Noiserv (29 de 
maio) e André Júlio Turquesa (27 de julho).

  NATACHA CUNHA
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CELORICO DE BASTO CELEBRA 
FESTA INTERNACIONAL DAS CAMÉLIAS

C elorico de Basto vai celebrar, nos 
dias 13, 14 e 15 de março, a 17ª Festa 

Internacional das Camélias, um dos pon-
tos altos da cultura celoricense, tendo as 
camélias como ícone.

Este ano, o certame é inspirado nos 
500 anos do foral do concelho, com diver-
sas atividades, nomeadamente o desfile 
temático das camélias, em que os partici-
pantes vão usar trajes e adereços à época 
quinhentista. A batalha das flores é outro 
motivo de atração, a par com as visitas aos 
jardins, "locais belíssimos onde se encon-
tram verdadeiras obras de arte feitas com 
camélias", salienta o presidente da câmara, 
Joaquim Mota e Silva.

Segundo o autarca, o certame tem-se 

assumido cada vez mais a nível interna-
cional, com a participação de centenas 
de espanhóis na exposição/concurso de 
camélias.

Por outro lado, destaca o envolvimen-
to da comunidade, desde crianças a idosos, 
na produção de decorações que vão ajudar 
a engalanar as ruas, numa festa que "as 
pessoas assumem como sua" e promete 
atrair milhares de turistas.

Reforçando as camélias como "ima-
gem de marca que projeta o concelho e 
país", o autarca lança o convite a “todos os 
que queiram visitar um certame bonito, 
cada vez maior e mais apelativo, dinâmico, 
inovador, numa terra cheia de encantos e 
recantos únicos”.

Evento traz ainda a palco 
Phill Veras, Noiserv 

e André Júlio Turquesa. 
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A Academia de Dança Nun’Álvares 
conseguiu qualificar 71 alunos e 
18 esquemas para o “Dance World 

Cup 2020”, o Campeonato do Mundo de 
Dança, que este ano vai ter lugar em Roma, 
Itália, de 26 de junho a 4 de julho. 

O apuramento foi alcançado no ‘Dan-
ce World Cup Portugal’, as meias-finais da 
competição que selecionou, de 21 a 25 de 
fevereiro, os melhores bailarinos a nível 
nacional para representarem Portugal na 
grande final, onde estarão presentes mais 
de 60 países de todo o mundo.

Em cinco dias "repletos de emoções", a 
ADN brilhou e arrasou em palco, conquis-
tando 18 pódios: sete medalhas de ouro, 

cinco de prata e seis de bronze. A academia 
realça ainda quatro honrosos quarto luga-
res e a classificação acima de 70% em todos 
os esquemas, mesmo os não apurados por 
não terem alcançado o pódio. 

"Perante o trabalho mostrado em palco, 
não podíamos estar mais orgulhosos dos 
nossos alunos", revelam em comunica-
do, salientando que durante os cinco dias 
de competição foram inúmeras as esco-
las, academias e conservatórios de dança, 
oriundas de todas as zonas de norte a sul 
do país, a subir ao palco. No total, foram 
cerca de 900 performances em palco des-
de o nível mini ao nível sénior, de solos, 
duetos, trios, pequenos grupos e grupos 

ADN APURA-SE PARA O 'DANCE WORLD CUP', EM ROMA

grandes em diferentes estilos a competição, 
como Ballet, Contemporâneo, Hip-Hop, 
Jazz, Comercial, Sapateado, Showdance ou 
Acrodance, entre outros.

"Sabemos que a missão de levar toda 
esta equipa a Roma será uma tarefa árdua 
e por isso contamos com o apoio de todos 
aqueles que realmente estejam dispostos 
ajudar", partilham, lançando um apelo à 
aposta nos jovens talentos e na promoção 
da cultura.

A ADN termina com um agradecimen-
to a todos os que apoiam e acreditam no 
projeto, desde logo os encarregados de 
educação, sem os quais, sublinham, este 
percurso não seria possível.

  NATACHA CUNHA

CATEGORIA INFANTIL: 
• 1º lugar : Dara Ribeiro - solo show dance, 
coreografia “Matilda”.
• 1º lugar : Ema Castilho - solo Hip-Hop and 
street dance, coreografia “My way”.
• 1º lugar : grupos grandes de Hip-Hop and 
street dance, coreografia “ Tiggers Groove”.
•  1º lugar : grupos grandes de comercial, 
coreografia “Bills”.
•  2º lugar : grupos pequenos de Hip-Hop and 
street dance, coreografia “Old is cool”. 
•  2º lugar : duetos/trios de Hip-Hop and street 
dance, coreografia “Turistas”.
• 3º lugar: duetos/trios de jazz e show dance, 
coreografia “Do it right”.
• 3º lugar: Sara Novais , solo de comercial, 
coreografia “Level Up”. 
•  3º lugar : grupos pequenos de jazz e show 
dance, coreografia “Candy Man”. 
•  4º lugar nos duetos/trios de acrodance com a 
coreografia “Tico Tico”.

CATEGORIA JÚNIOR:
•  2º lugar dueto/trios jazz e show dance, 
coreografia “ANNIE”.
• 2º lugar solos de Hip-Hop e street dance - 
Bruno Castro, coreografia “Panic”.
• 2º lugar duetos e trios de Hip-Hop e street 
dance, coreografia “Peaky blinders”.
• 3º lugar solos de comercial - Diana Moreira , 
coreografia “Happy”.
• 3º lugar grupos grandes de Hip-Hop e street 
dance, coreografia “Is it scary”. 
• 4º lugar: solos de Hip-Hop/street dance - 
Beatriz Fernandes - coreografia “Jam”; dueto/
trios de Hip-Hop e street dance, coreografia 

- “Position to win”; solo de ballet repertório 
de rapazes - Duarte Barros - coreografia 

“Satanella”.

CATEGORIA SÉNIOR:
•  1º lugar duetos de Hip-Hop and street dance, 
coreografia “M.R.M.”. 
• 1º lugar grupos grandes de Hip-Hop and street 
dance, coreografia “Orange is the new black”.
• 1º lugar grupos grandes de comercial, 
coreografia “Love”;
• 3º lugar duetos e trios de Hip-Hop e street 
dance , coreografia “Lucky you”.
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FAFE TRAIL RUN LEVA MAIS DE 
1.500 ‘À CONQUISTA DO MAROIÇO’ 

NUN'ÁLVARES ORGANIZA 
CAMPEONATO NACIONAL 
DE SHOW E PRECISÃO

O Pavilhão Multiusos de Fafe acolhe, a 
14 e/ou 15 de março, o Campeonato 

Nacional de Show e Precisão 2020, 
organizado pela secção de patinagem do 
Grupo Nun'Álvares.

Esta é a sexta vez que a Federação 
Portuguesa de Patinagem confia ao 
grupo fafense a organização da prova, 
considerada o maior evento nacional no 
que à patinagem artística diz respeito. 

Recorde-que que nesta competição, 
que reúne centenas de atletas de todo 
o país, é disputado o título nacional, 
mas também o apuramento para o 
Campeonato Europeu, tendo para isso 
que ser conquistado um dos três lugares do 
pódio e atingida uma pontuação mínima.

O Agrupamento de Escolas Monte-
longo, os Restauradores da Granja, 

a Associação de Basquetebol de Braga e 
a Federação Portuguesa de Basquetebol 
estabeleceram uma parceria, apadrinha-
da pela Câmara de Fafe, com o objetivo 
de fomentar o basquetebol junto da co-
munidade escolar.

O protocolo foi celebrado em feverei-
ro, e é visto como “um passo importante 
e decisivo para que o basquetebol e os 
Restauradores da Granja, na cidade de 
Fafe, deem continuidade ao seu projeto 
de levar esta modalidade a uma comu-
nidade escolar, numa localidade em que 
muito têm feito pela modalidade”, lê-se 
em comunicado.

                                 

PROTOCOLO FOMENTA
BASQUETEBOL NO 
AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS MONTELONGO

 NATACHA CUNHA
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A época desportiva de ciclismo de es-
trada para a categoria de juniores vai 

voltar a arrancar em Fafe, este sábado, 7 de 
março, com o Prémio Cidade de Fafe, anun-
ciou a Associação de Ciclismo do Minho.

A prova de abertura será disputada ao 
longo de 78,2 quilómetros, com passagens 
pelos concelhos de Fafe, Póvoa de Lanho-
so e Guimarães, sendo pontuável para o 
Campeonato do Minho de Ciclismo de 
Estrada - Arrecadações da Quintã.

A partida simbólica está marcada para 
as 15h00, na Praça 25 de Abril, que será 
também local de fim de prova, pelas 17h03.

Segundo a organização, após da parti-
da simbólica, a caravana seguirá percurso 

com passagem pela Rua Montenegro, Rua 
do Retiro, Santa Comba de Fornelos, com 
partida real na EN 207, passando depois 
por pelas freguesias de Travassós, Requei-
xo, Vila Cova, Freitas e Serafão (15h16).

Depois de passar por freguesias de Pó-
voa de Lanhoso e Guimarães, regressa por 
Golães, ponte nova, e já em Fafe, Rua Ser-
pa Pinto, pelo sentido proibido, chegando 
à meta final, na Praça 25 de Abril, às 17h03.

O Prémio de Ciclismo Cidade de Fafe 
é organizado pela Associação de Ciclismo 
do Minho, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Fafe e Federação Portuguesa de 
Ciclismo, entre outras entidades.

NATACHA CUNHA

FAFE NO ARRANQUE DA ÉPOCA DE 
CICLISMO DE ESTRADA DE JUNIORES

M ais de 1.500 participantes estão 
inscritos para a 5ª edição do Fafe 

Trail Run, segundo a lista disponibilizada 
pela organização, a cargo do Clube de 
Atletismo de Fafe. 

A prova decorre no domingo, 8 de 
março, e volta a estar integrada, pelo 
quarto ano consecutivo, no Circuito 
Nacional de Trail - Series 150, este ano com 
duas distâncias como 'UTMB Qualifying 
Race'.

Com partida e chegada da Barragem de 
Queimadela, a prova de Trail Running vai 
levar os participantes à conquista do Alto 

do Maroiço, do maciço granítico da Laje 
Branca e ao ponto mais alto do concelho 
de Fafe, o Alto de Morgaír, passando por 
aldeias típicas minhotas e pela mancha 
de Carvalhal das Serras de Fafe, uma das 
maiores da Europa.

A prova incluiu um trail longo de 35 
quilómetros, um trail de 22 quilómetros 
e um trail curto de 15 quilómetros, a que 
se alia uma caminhada em convívio 
com a natureza, organizada pela Bolota 
Campestre.

A entrega de prémios está prevista para 
as 13h00.                                         NATACHA CUNHA

A nadadora fafense Diana Durães reva-
lidou o título nacional dos 5.000 me-

tros livres, com um novo record nacional, 
no decorrer do Campeonato Nacional de 
Longa Distância, na Póvoa de Varzim.

A atleta do Benfica concluiu a prova em 
56.15.10 minutos, retirando perto de 30 se-
gundos à anterior marca (56.45.17), que já 
lhe pertencia, obtida há um ano naquela 
mesma piscina.

A nadadora esteve também em desta-
que no Meeting Internacional de Lisboa, 
ao estabelecer um novo recorde nacional 
nos 1.500 metros livres, disciplina em que, 
recorde-se, já tinha mínimos para os Jogos 
Olímpicos Tóquio 2020. A atleta melhorou 
o registo, que já lhe pertencia desde 2018, 

em 48 centésimos, ao percorrer a distân-
cia em 16.15,12 minutos, baixando assim 
o seu tempo olímpico de entrada.Nos 800 
metros, a nadadora ficou a menos de meio 
segundo de conquistar os mínimos para 
os Jogos Olímpicos nesta distância.

Em entrevista à BTV, a nadadora, que é 
detentora de nove recordes nacionais, ga-
rante que não quer "ficar por aqui" e fala 
da importância do "espírito de sacrifício" — 
com cerca de 5 horas de treino diárias den-
tro de água mais ginásio — para  a capa-
cidade de superação enquanto atleta. Com 
o pensamento focado em Tóquio como o 
cumprir de um sonho, seguem-se alguns 
meses de preparação para "chegar com a 
melhor forma possível".            NATACHA CUNHA
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DIANA DURÃES IMPARÁVEL
RUMO AOS JOGOS OLÍMPICOS
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AD FAFE VENCE E REFORÇA VICE-LIDERANÇA

to dos 80’, mas o Fafe saiu da cidade berço 
com 3 pontos, pondo fim a uma série de 
cinco jogos fora de casa sem vencer.

Com este resultado, a AD Fafe volta a 
consolidar-se no 2º lugar da tabela, posi-
ção de acesso ao play-off de subida, com 49 
pontos, mais quatro que o V. Guimarães B 
que é 3º classificado, e mais seis que o Bra-
ga B, que está na 4ª posição.

Em conferência de imprensa, no final 
do jogo, o treinador Ricardo Silva consi-
derou que a sua equipa foi melhor e con-
seguiu anular o adversário, tomando desde 
muito cedo as “rédeas do jogo”.

“Sabíamos que tínhamos uma tarefa 
muito difícil, mas também demos uma 
resposta daquilo que é a nossa grandeza en-
quanto equipa e enquanto clube”, afirmou.

A dez jornadas do fim do campeonato, 
o treinador salienta que apesar de estarem 

"bem colocados para atingir a fase final", a 
"mensagem não se altera" e o objetivo con-
tinua a ser ganhar a cada fim de semana: 

A Associação Desportiva de Fafe 
venceu, no domingo, o Berço SC, 
por 1-2, em jogo relativo à 24ª jor-

nada do Campeonato de Portugal, série A.
Coube a Nei inaugurar o marcador, aos 

16 minutos, cabeceando de forma certeira 
para dentro da baliza adversária. Ofori au-
mentou a vantagem para 2-0, com o seu 
primeiro golo da época. 

Os justiceiros dedicaram os dois golos 
ao atleta Prince, que se encontra a recupe-
rar de uma intervenção cirúrgica, na se-
quência de uma fratura do perónio. 

O Berço SC ainda chegou ao golo, per-
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A formação de Iniciados A do Andebol 
Clube de Fafe sagrou-se campeã dis-

trital, este domingo, ao vencer o Fermen-
tões, por 34-21, a uma jornada do fim do 
campeonato.

O treinador do ACF, Alexis Oliveira, 
falou de uma “vitória esclarecedora”, que 
demonstrou a qualidade e o trabalho dos 
jovens fafenses.

“Todos os títulos ganhos pelo clube do 
meu coração são especiais, este não foge à 
regra, mas é mais especial porque é com 
uma geração muito especial. Comecei a 
treiná-los eram crianças com 9 ou 10 anos, 
agora já são quase homens, e dá-me um 
prazer enorme porque isto não é fruto do 
trabalho de um ou dois anos, é fruto de 
trabalho de 6/7 anos. Vê-los com esta qua-

“com muita tranquilidade, sermos competi-
tivos e cada vez melhores em todos os mo-
mentos do jogo”. 

“Hoje demos um salto qualitativo no nos-
so processo ofensivo e é a isso que nos vamos 
propor até ao final da época”, concluiu.

Recorde-se que o treinador conta com 
dois novos reforços: o ponta de lança Pedro 
Correia e o central fafense Sandro Cunha.

Na próxima jornada, dia 8, a AD Fafe 
recebe o GD Bragança. Segue-se a desloca-
ção ao União da Madeira, dia 15; a receção 
ao Câmara de Lobos, dia 22;  e a deslocação 
ao Cerveira, dia 29.                      NATACHA CUNHA 
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lidade é incrível”, expressou.
O treinador realçou os pais dos atle-

tas como “parte fundamental do sucesso”, 
pelo apoio prestado e por não os deixarem 
faltar a nenhum treino, onde se destacam 
pelo trabalho, que não colide com os estu-
dos, salientou, onde têm “ótimas notas”.

Orgulhoso dos seus doze atletas, o 
treinador diz não ter dúvidas que, “se con-
tinuarem a trabalhar, têm qualidade para 
jogar no plantel sénior da 1ª divisão e al-
guns quem sabe na seleção nacional”.

“A época não acaba aqui. Conseguimos 
o título regional, agora temos o sonho de 
sermos campeões nacionais. Quem tem 
atletas destes é obrigado a trabalho com 
esse objetivo”, concluiu.

NATACHA CUNHA

INICIADOS DO 
ANDEBOL CLUBE DE FAFE 
SAGRAM-SE CAMPEÕES DISTRITAIS
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A dez jornadas do fim do 
campeonato, objetivo é ganhar 

a cada fim de semana.

NATAÇÃO:

"TUBARÕES AMARELOS" 
BATEM RECORDES NACIONAIS

O s atletas da Associação Desportiva 
de Fafe (ADF) estiveram em des-

taque nos Campeonatos Regionais de 
Infantis da Associação de Natação Norte 
Portugal, ao baterem 3 recordes nacionais.

Os “tubarões amarelos” estabeleceram 
dois novos recordes nacionais de infan-
tis B nas estafetas mistas de 4x100 livres 
(4.30,20) e 4x100 estilos (5.07,55) por in-
termédio de Pedro Miguel Pinto, Laura 
Doellinger Castro, Maria João Martins e 
António Miguel Costa.

Maria João Martins bateu o recorde 
nacional na prova dos 100 metros maripo-
sa, em Infantis B, e foi ainda a nadadora 
com melhor performanCe nesta categoria.

A ADF arrecadou 19 títulos regionais e 
foi a segunda equipa com mais medalhas 

conquistadas em Infantis B: seis de ouro, 
sete de prata e três de bronze.

Maria João Martins conquistou quatro 
medalhas de ouro (200m livres, 100m mari-
posa, 200m mariposa, 400m estilos), Laura 
Doellinger Castro quatro medalhas de pra-
ta (100m livres, 100m bruços, 200m bruços, 
200m estilos), António Miguel Costa duas 
de prata (1500m livres e 200m mariposa) e 
uma de bronze (100m livres), e Pedro Mi-
guel Pinto uma de prata (200m bruços). As 
estafetas masculinas em 4x100m livres e 
4X200m livres valeram mais duas medalhas 
de bronze, a juntar às duas de ouro pelas es-
tafetas recordes nacionais. Em Infantis B, a 
ADF somou três medalhas de prata, com o 
nadador João Nogueira Ribeiro (400m li-
vres, 100m bruços, 200m bruços).

"É gratificante 
ver premiado e 
recompensado 
o esforço diário 
destes jovens."

FERNANDO PELOTA

Treinador 
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Coreografia 
e 'stagging' 

esteve a 
cargo da 
Escola de 
Bailado de 

Fafe.

PARÓQUIA DE SANTA EULÁLIA
ORGANIZA PROCISSÃO 
DOS SANTOS PASSOS

FAFENSES 'DUBIO' SUBIRAM 
AO PALCO DO FESTIVAL DA CANÇÃO

P elo terceiro ano consecutivo, a Paróquia de Santa Eulália 
de Fafe vai realizar, a 15 de março, a Procissão dos Santos 

Passos, uma tradição religiosa própria do tempo quaresmal.
“Pelas ruas da nossa cidade, meditaremos nos Passos de Jesus, 

com especial destaque no Encontro da imagem do Senhor dos 
Passos com a de Nossa Senhora da Soledade”, destaca a paróquia.

A iniciativa tem início pelas 15h00, com percurso igual ao 
ano anterior. A procissão começa com o ‘sermão do pretório’ 
na Igreja Matriz, seguindo pela Rua João Crisóstomo, Rua Ge-
neral Humberto Delgado, Rua João XXIII, Praceta José Florên-
cio Soares e Largo da Igreja Nova de São José, onde decorrerá 
o ‘sermão do encontro’. Prossegue depois pela Rua Ferreira de 
Castro, Rua Monsenhor Vieira de Castro, Praça 25 e Abril, Rua 
Montenegro e Rua António Cândido, terminando na Igreja 
Matriz, local do 3º e último sermão, o ‘sermão do encontro’.

A organização é da Paróquia de Santa Eulália de Fafe, no 
seu todo, com os párocos e os leigos, mas sobretudo com os 
seus diversos grupos pastorais e de apostolado e com um gran-
de conjunto de voluntários de todas as idades.

“Reservemos, desde já, a tarde deste dia, para esta importan-
te "catequese viva" pelas ruas de Fafe”, apela a paróquia. 

NATACHA CUNHA

O Festival da Canção contou 
este ano com representação 

fafense, através da dupla 'Dubio', 
que em colaboração com os "+351" 
compôs o tema "Cegueira".

A música chegou à semifinal do 
festival da RTP após ter sido eleita 
entre 320 canções candidatas à vaga 
de livre submissão pública. 

Com roupas claras e braços 
pintados de negro, o grupo foi o 
primeiro a subir ao palco, abrindo a 
segunda semifinal do concurso.  

"Passa / E deixa apenas passar /
Sentimentos que não deixam olhar /
Melodias que estão e hão de se expres-
sar", cantou a vocalista, de faixa ne-
gra nos olhos, no refrão, ao mesmo 
tempo que uma bailarina transmi-
tia pela dança as emoções da músi-
ca, desde a loucura e desespero, ao 
grito silencioso, numa coreografia 

e 'stagging' preparados 
pela Escola de Bailado de Fafe.

Apesar de ser uma das favori-
tas da segunda semifinal, tendo 
por base o número de vezes que foi 
ouvida no 'spotify' do festival, onde 
soma mais de 26 mil reproduções, 
a canção não passou à final.

A escolha dos finalistas teve por 
base o televoto e os votos do júri 
composto por Anabela, Capicua, 
Conan Osiris, Héber Marques, Isil-
da Sanches, Miguel Ângelo e Rui 
Miguel Abreu. As pontuações que 
cada canção obteve apenas serão 
revelada depois da grande final do 
festival, marcada para 7 de mar-
ço, em Elvas, de onde sairá eleita a 
canção vencedora que representará 
Portugal na Eurovisão.   

Ao Expresso de Fafe, Rui Azeve-
do e Pedro Azevedo, que compõem 
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os 'Dubio', fizeram "um balanço 
positivo" da experiência que tive-
ram de "pisar um palco lendário da 
televisão e da música portuguesa". 

"Tivemos também a oportuni-
dade de privar e partilhar o mesmo 
espaço com outros artistas de re-
nome nacional dos quais nutrimos 
alguma admiração o que, por si só, 
é um motivo de motivação e orgu-
lho para nós", expressaram.

Quanto à mensagem da mú-
sica, sublinham a importância da 
livre interpretação dos ouvintes. 

"Entendemos que a explicação do 
sentido e do intuito pela qual foi 
escrita tiraria essa mesma liberda-
de. O objetivo é tocar pessoas que 
se relacionam com a música pelo 
sentido que elas mesmas lhe dão", 
concluem.                       NATACHA CUNHA


